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INTRODUÇÃO 7 

Bananas e plátanos estão entre as mais importantes culturas alimentares em todo o mundo e 8 

são cultivados em mais de 80 países tropicais, principalmente por pequenos agricultores. A 9 

produção mundial de banana é estimada em 106 milhões de toneladas, sendo o Brasil o quinto 10 

produtor mundial, que produziu 7,3 milhões de toneladas em 2011, em uma área aproximada de 503 11 

mil hectares (FAO, 2013).  12 

Nos últimos anos a produção de banana no Brasil tem apresentado crescimento, no entanto, 13 

a maioria das cultivares de bananeira utilizada pelos agricultores é suscetível às principais pragas da 14 

cultura, fato que conduz a severas perdas no rendimento, que podem alcançar 100%, onde as 15 

alternativas de controle apresentam-se pouco eficientes e ou de custo elevado, como é o caso do mal 16 

do Panamá na cultivar Maçã. 17 

O mal do Panamá, causado pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. cubense, é considerado 18 

uma das mais importantes doenças da bananeira.  O seu controle é fundamentado com uso de 19 

medidas integradas, por meio da aplicação de práticas culturais (pouco eficientes) e pela utilização 20 

de variedades resistentes. 21 

Uma das estratégias para a solução do problema mencionado é a criação de novas 22 

variedades produtivas e resistentes a pragas. Contudo, o uso do melhoramento convencional nem 23 

sempre é possível, o que se sugere o uso de técnicas biotecnológicas como a mutação (SILVA et al., 24 

2011).  25 

A indução de mutação por raios gama e tratamento com EMS associada às técnicas de cultura 26 

de tecidos vegetais constituem instrumentos de grande utilidade nos programas de melhoramento. 27 

Essa técnica é indicada para cultivares elites e é adequada para resistência a doenças ou 28 

características agronômicas governadas por um ou poucos alelos, uma vez que conserva as outras 29 

características do fenótipo original (BERMUDEZ-CARABALLOSO et al., 2010). 30 
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No entanto, para se eliminar o quimerismo em plantas, que geralmente ocorre quando são 31 

utilizados meristemas multicelulares, submetidos a agentes mutagênicos, pode-se usar a suspensão 32 

celular, já que o novo indivíduo regenerado resultará de uma única célula, ou seja, aquela que 33 

sofreu mutação. 34 

Contudo, existe grande dificuldade na obtenção de suspensões celulares de bananeira, além da 35 

escassez de material vegetal (coração) da cv. Maçã. Como via alternativa para superar esse 36 

problema, foi planejado o presente estudo que teve como objetivo a indução da proliferação de 37 

inflorescências masculinas, como fonte de tecido meristemático para a formação de calos 38 

embriogênicos e embriões somáticos, visando o estabelecimento de suspensões celulares em 39 

bananeira ‘Maçã’. 40 

 41 

 42 

MATERIAL E MÉTODOS 43 

 44 

Foram utilizadas como fonte de explante, inflorescências masculinas imaturas e gema apical 45 

da ‘Maçã’ (coração), retiradas de plantações de bananeira adultas, coletadas no município de 46 

Janaúba-MG. As inflorescências masculinas imaturas foram extraídas 10 dias após sua emissão. 47 

Inicialmente, as inflorescências masculinas foram reduzidas ao tamanho de aproximadamente 48 

10 cm de comprimento, em seguida lavadas em solução de água e detergente neutro e enxaguadas 49 

em água corrente. Posteriormente, foram imersas em álcool 50% por 5 min, imediatamente depois 50 

foi adicionado solução de hipoclorito de sódio (1%) mais uma gota de tween 20, os quais foram 51 

descartados após 30 min e então, as inflorescências foram enxaguadas por três vezes com água 52 

destilada autoclavada. 53 

Em câmara de fluxo laminar, as inflorescências foram borrifadas com álcool 70% e flambadas 54 

duas vezes. Após esse procedimento, as flores imaturas e gema apical foram excisadas e inoculadas 55 

em placa de Petri contendo meio de cultura constituídos com sais e vitaminas do MS, suplementado 56 

com 87,64 mM de sacarose, 4,5 µM de TDZ (Thidiazuron), 0,684 mM de glutamina, 56,78 µM de 57 

ácido ascórbico e solidificado com 0,24% de phytagel. O pH do meio de cultura foi ajustado para 58 

5,8 e autoclavado por 20 minutos a 121 ºC.  59 

Cada tratamento constou de 30 placas de Petri, cada uma contendo de 10 – 15 inflorescências 60 

masculinas imaturas e a gema apical. As avaliações ocorreram semanalmente, até que se detectasse 61 

a formações de novas inflorescências. As culturas foram mantidas em sala de crescimento, no 62 

escuro, com temperatura de 27 ± 1 ºC. 63 

 64 

 65 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 67 

Aos quinze dias após a inoculação foi possível observar oxidação na base dos explantes, que 68 

não progrediu, ou seja, não levou a morte do explante e nem afetou de forma negativa a resposta 69 

morfogenética.  70 

A partir da quarta semana foi possível visualizar a formação de gemas florais, principalmente 71 

na base das inflorescências primárias (iniciais), o mesmo foi observado na gema apical. Aos 45 dias 72 

após a incubação foram emitidas novas inflorescências e com 60 dias novas gemas florais foram 73 

formadas, em maior quantidade na gema apical e de forma isolada nas inflorescências primárias da 74 

cultivar Maçã (Figura 1A-D). 75 
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Figura 1– Aspecto geral das inflorescências masculinas aos 60 dias após a inoculação em meio de 97 

cultura MS com 4,5 µM de TDZ (A); formação de gemas florais (B); múltiplas inflorescências 98 

formadas (C e B) em bananeira ‘Maçã’.  99 

 100 



4 

 

 101 

Resultados semelhantes foram observados em estudos com a ‘Dwarf Cavendish’ – AAA, que 102 

apresentou resposta organogênica, formação de novas inflorescências, nas diversas concentrações 103 

testadas de TDZ (PÉREZ-HERNÁNDEZ e ROSELL-GARCÍA, 2008).  104 

Esse resultado é de suma importância uma vez que é possível, produzir em massa tecidos 105 

florais jovens (tecido meristemático), a serem utilizados como fonte de explantes secundários para a 106 

indução de suspensões celulares e embriões somáticos. Além do que, supre a limitação de material 107 

vegetal, que apresenta problemas na produção de suspensão celular. 108 

  109 

CONCLUSÕES 110 

O regulador de crescimento utilizado (TDZ) foi eficiente para a formação de novas 111 

inflorescências masculinas. 112 
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